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1 INTRODUÇÃO  
Define-se insônia como uma dificuldade em manter ou até mesmo iniciar o sono, além 
da impossibilidade de adquirir a sensação de sono reparador, causando prejuízo na 
qualidade de vida e das funções diurnas do paciente. Este problema acomete uma 
expressiva parte populacional. Critérios informados pelo DSM-5, estimam que 6% da 
população sofre com esta perturbação (De Paula et al., 2023). Considerada 
multifacetada, a fisiologia da insônia é caracterizada como uma complexa interação 
de fatores psicológicos, sociais além dos biológicos. Pesquisas atuais resguardam a 
importância das disfunções neurobiológicas, bem como a desregulação do eixo 
hipotálamo-pituitária-adrenal (HPA), alterações na neurotransmissão, no sistema 
gabaérgico, serotoninérgico, hiperatividade do sistema nervoso simpático, na 
manutenção e etiologia da insônia (Bezerra et al., 2024). Pode-se explicar 
fisiologicamente as alterações no sistema neuroendócrino, no aumento considerável 
do cortisol, no sistema nervoso com a elevação da frequência cardíaca em detrimento 
da sua variabilidade, ocorrendo a hiperativação cortical e alteração no metabolismo 
como causas possíveis a insônia (De Paula et al., 2023). No entanto, a fisiopatologia 
da insônia ainda se apresenta de maneira incerta. Há certa dificuldade na criação de 
um consenso devido a diversa gama de sintomas e a associações com outras 
comorbidades. Faz-se indispensável a identificação dos fatores causais a fim de 
proporcionar direcionamento no tratamento da insônia (Morbeck, 2020). Portanto, 
objetiva-se através deste trabalho, elaborar uma revisão bibliográfica a respeito da 
fisiopatologia da insônia bem como as opções de tratamento disponíveis. Trabalhos 
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como este são de extrema importância, visto que fomenta discussões e pesquisas, 
divulga e reúne informações para um acesso atualizado e com bases científicas. 
 
2 METODOLOGIA 
O estudo em questão tem natureza qualitativa, de caráter exploratório. Essa revisão 
bibliográfica envolve aspectos farmacológicos e não farmacológicos bem como a 
fisiopatologia da insônia. Fora elaborado através de buscas em plataformas digitais 
como Google Acadêmico, PubMed e Scielo, utilizando como descritores combinados 
pelo operador booleano “and”: “insônia”; “tratamento”; “fármacos”; “medicamentos”. 
Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos disponíveis na íntegra e 
gratuitamente, publicados nos últimos 10 anos e adequados ao tema. Os critérios de 
exclusão foram: artigos indisponíveis de forma gratuita e inadequados ao tema 
proposto. Foram encontrados com base nos dados, 156 artigos correlacionados, 
realizando-se 13 artigos para leitura completa, sendo 3 excluídos por inadequação. 
Os demais foram analisados, tendo sido seus dados sistematizados em forma de texto 
para fundamentar a proposta deste trabalho. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O tratamento da insônia é complexo, ponderando uma abordagem que diversifica os 
aspectos que envolvem o distúrbio do sono em questão. Utiliza-se intervenções 
farmacológicas e não farmacológicas que objetivam trazer ao paciente qualidade de 
sono e alívio dos sintomas que se apresentam durante o dia e estão ligados à insônia. 
Denota-se abordagens terapêuticas como a terapia cognitivo comportamental (TCC), 
a utilização de técnicas como a higiene do sono e relaxamento, tendo em vista o 
reconhecimento advindo das novas intervenções em primeira linha que há no 
tratamento de insônia crônica (Bezerra et al., 2024). Uma hipótese declarada em 
literaturas, envolve o sedentarismo nas práticas de manutenção da insônia. Por isso, 
como tratamento não medicamentoso, a prática de atividade física é descrita como 
protetora de doenças crônicas, transtornos somáticos e regulagem do sono. Além 
disso, a psicoterapia envolve a educação e higiene do sono, junto a psicoeducação 
sobre práticas de mudança, criação de hábitos e rotinas mais saudáveis denotam 
grande evolução e até mesmo a eliminação da insônia e seus sintomas (Soares, 
2022). Pesquisas realizadas apontaram que o tratamento não farmacológico produz 
efeitos duráveis quando comparados a terapia farmacológica e mantém os resultados 
e melhorias por um período entre 12 e 24 meses (Coradin et al., 2024). O tratamento 
farmacológico ideal deveria ser de ação rápida, com duração de 8 h e sem efeitos 
adversos residuais, o que não existe, infelizmente. Os medicamentos devem ser 
utilizados de forma cautelosa, como segundo plano aderido ao tratamento alternativo 
não farmacológico (Riemann et al., 2023; Shaha, 2023). Os benzodiazepínicos, classe 
de hipnóticos de maior popularidade no meio hospitalar, são responsáveis pela 
melhoria da insônia em detrimento do sono REM, porém observa-se aumento de 
massa gorda e diminuição de massa magra no paciente, além de possuir efeitos 
secundários como a dependência e sonolência durante o dia (Capiau et al., 2023). 
Medicamentos não-benzodiazepínicos, são considerados mais seguros e têm menor 
risco de dependência. Um exemplo comum, o zolpidem, é eficaz na indução do sono, 
mas não em sua manutenção. A melatonina, um hormônio que tem a produção 
reduzida no envelhecimento, também funciona como hipnótico e cronobiótico no 
auxílio a regulagem do ritmo cardíaco de quem possui insônia primária e é 
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considerado suplemento alimentar. Os anti-histamínicos de primeira geração 
apresentam efeito sedativo pela antagonização dos receptores H1. Os 
antidepressivos tricíclicos foram muito utilizados no passado no tratamento da insônia. 
Atualmente, entende-se que os efeitos adversos são superiores aos benefícios (Da 
Silva, Soliani e Sanches, 2022). A trazodona, por exemplo, é um modulador de 
serotonina que induz a sedação, mas tem como efeitos cefaleias, arritmias, 
xerostomia e náuseas (Wichniak, Wiersbicka e Jarema, 2021). Entretanto, aconselha-
se a introdução de um tratamento farmacológico na insônia, apenas se o impacto da 
mesma for significativo na qualidade de vida do paciente, ou se o quadro estiver 
associado a patologias concomitantes e prejudicando atividades cotidianas (Coradin 
et al., 2024). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nas informações fornecidas pela pesquisa, é crucial destacar a importância 
do uso adequado dos medicamentos. Em uma sociedade cada vez mais imediatista e 
com um aumento nos casos de sintomas relacionados à insônia, observa-se que o 
tratamento não farmacológico ainda não é amplamente adotado em comparação ao 
tratamento medicamentoso. Portanto, é essencial promover o uso crescente de 
terapias alternativas, considerando os benefícios tanto a curto quanto a longo prazo 
para a saúde integral. É fundamental incentivar a produção de mais estudos como 
este, de modo a levar esses temas à discussão nos âmbitos social e acadêmico, 
visando conscientizar e engajar a população em relação ao uso racional da 
farmacoterapia. 
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